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Mais 15% efetivados este ano 
 

A Secretaria de Educação 
registrou este ano um cresci-
mento de 15% no número de 
matrículas para o ensino 
médio em relação ao ano pas-
sado. São 88.785 alunos matri-
culados no segundo grau e 
nos cursos profissionalizan-
tes. Em 1995, foi registrado 
um crescimento de 3,92%; em 
1996, 9,89%; e em 1997, 
10,93%. A grande procura 
pelo ensino médio, contudo, 
não é acompanhada por um 
planejamento. Faltam vagas 
porque não existem dinheiro 
para construção de novas 
escolas e contratação de pro-
fessores. 

No Brasil, nem a LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases da 
Educação) nem a Constituição 
obrigam os estados a assegu-
rar vagas no ensino médio, 
como ocorre no ensino f.unda-

• mental. "O ensino médio é 
mantido com a sobra do 
dinheiro destinado ao ensino 
fundamental", resume o dire-
tor da Divisão do Ensino 
Médio da Fundação 
Educacional do DF (FEDF), 
Gilmar de Souza Ribeiro. No 
DF, são apenas 75 escolas des-
tinadas ao 2° grau. 

Gilmar enfatiza que a falta 
de planejamento para o en§i-
no médio existe em todos Ps 
estados. Mas o expressiVo 

aumento nesta década está 
levando o Ministério da 
Educação a iniciar um plane-
jamento para essa área. O pri-
meiro passo será feito em 
breve, com o teste de uma 
metodologia de macroplane-
jamento do ensino médio, que 
será feita nó Distrito Federal, 
Goiás, Ceará, Mato Grosso e 
Rio Grande do Sul. 

O crescimento do ensino 
médio na rede pública, na 
opinião do diretor da FEDF, 
deve-se a dois fatores: a pro-
cura pela classe média, provo-
cada pelo achatamento sala-
rial, e a melhoria do ensino 
fundamental, evidenciada 
pelo aumento das taxas de 
evasão e repetência, por 
exemplo. 

Este ano, a Secretaria de 
Educação recebeu, pelo 
Telematrícula, 5.360 pedidos 
de matrículas para o ensino 
médio e profissionalizante (2 a  
e 3' séries). Desse total, 2.707 
alunos ainda estão tentando 
obter as vagas que já foram 
asseguradas pelo governador 
Cristovam Buarque. Para a 1' 
série do acadêmico, a . rede 
pública matriculou apenas 
seis mil alunos. Eram as vagas 
que restaram depois do pro-
cesso regular de matrícula da 
rede.(A.S.) 

 

    


